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Tenlo em vista a g d e  daarida pa i*-
práticas sobre a ' c u h  dos citm, a Em- BmiYra & Paiqrtia 
A g m p a h i a  - EMBRbPA está nditmh afta pbticgb que 
repíesenta uma campil* da licaaaua argtaite raescida da 
experiência prática da equipe mdtidisciplinar de cihos ib CenhiD 
Nacional de Pesquisa de Mandioca e ti& Tqical-  CNPMF. A 
6' ediçib deve% contar com a wlaborsFgo doe a d m  nianbios da 
equipe: Antonio Aberto Roeh. Oliveira, CriStiane de Jesus Bahm, 
A M o e l  leixeieira de Castro Neto, mar Nickel e Otávio bates de 
Almeida. 
CULTIVO DOS CITROS 
RESUMO - O trabalho faz referências ao clima e solos mais aprupriados 
para os citros; bem como a um conjunto de p~~ remmadadas pare a 
arploraçk oomerciai da cultura, contemplando a indica@a de variedades 
copa, porta-enxertos, o controle de pragas e doengas, culturas intercálares, 
colheita e comercíali~a.ção. 
Termos para indexação: Tratos culturais, laranja, t a n p h ,  lima bci& 
limHo, p r t a - e ~ ~ a m ,  &ciartes ttcmços. 
Esta publiaqb destina-se a ajudar pequena e rnddios 
citndtores na implanta@o e condugão do pomar de citm, tarofir 
aparentemente fácil, mas realmente dificil de ser cumprida a contatu. 
As dificuldades cumeçam pelo fato de a planta citrica m 
formada por dois individuos diferentes gen&ica e rnorfoogic8mente, doa 
quais se espera uma combinação harmdnica e adaptada a difmnta~ 
condições de clima e solo, estendem-se pelas necessidades de prhtiars 
culturais onerosas, passando ainda pelas pregas e doai@ que infes~am oa 
pomares. 
Aparentemente çosmopolitas, as plantas cítricas são 
extremamente caprichosas e exigentes de cuidados especiais. Os 
citncultores conhecem as dificuldades para a mdu* de um pomar com 
aspecto vegetativo e produ@o satisfatbrios. A grande maioria dos 
pomares brasileiros apresenta baixa pmciutividade, d t a n t e  da 
combinação de fatores diversos, mmo a utilizssção de solos de baixa 
fertilidade, adubações insuficientes e sua aplicação an @mas 
inadequadas, volume insdciente de chuvas dou sua distribuiçb 
irregular durante o anò, a falta de imgtçb nos periodos de d&it, a 
ocorrência de doenças, pragas, distúrbios de causa demnhecida, manejo 
incorreto do solo, 
Junte-se a esses fatores talvez o mais importante de todos, que 6 
o baixo p r e p  pago pelos f m , . i  A . - l p " ~  c i d a r  por cato não 
resolverá este problema, cuja soluçáo pode ter início quando, a par de 
uma boa tecnologia, os citricultuns resolverem organh+e an 
associapões cooperativas e os problemas de ordem econômica do pais 
estiverem resolvidos ou amenizados. 
O clima exerce grande influência sobre o vigor e longevidade 
das plantas cítricas, qualidade e quantidade de frutos, desenvolvendo-se 
melhor os citm em regi* de clima mais ameno, desde que os solos 
sejam adequados e o regime pluvial atinja c e m  de 1 .200 mrn anuais, bem 
dishibtiidos d m t e  o ano, podendo-se suplementar os défícits com água 
de irrigação. 
Os elementos climáticos exeicem influência sobre os citros, 
destacando-se dentre esses a temperatura que, além de ter efeito 
m t w d o  sobre a qualidade-do fnito, foi o fator que detemiirnu a 
distribuição geugr%a das plantas cítricas na grande faixa de 40" ao norte 
e sul do equador. 
Os prcxhidos nos climas frios têm melhor coloração da 
casca e da polpa, bem como teores mais aitos de açúcares e ácidos, que 
acentuam o sabor. Nos climas quentes os fnitos são menos culoridos 
interna e actanamaitq m teores mais baixos de a@- e 
principIilmmte de acidq o que resulta em fnitos mais doces, porém de 
paladar mais pobre. Sob tffnpenituras mais altas o período flora* 
mahuaSgo é bastante aicurtado e os mitos pemianecem poum tempo na 
planta depois de maduros. Os climas qumtes são propicias ao cultivo dos 
pornelos e toranjas, limas doces e bidas e limões verdadeiros. 
É hmssmte notar que as condi- climáticas do Brasil 
pemiitesn ao pais demvalver uma ciéicultwa tropid, dos medores do 
equador até as proximidades do paralelo 20' Latitude Sul, onde 
predominam temperaturas mais altas, e uma citncultm mais tropical, na 
regiáo que se estende da seferida latitude até o Rio Grande do Sul, de 
clima mais fio, 

- plantios de dtura  de ciclo anto, entre os tocos, com destoais parciais 
que demoram de dois a cinco anos at6 completa mecanização da área. 
Esta é a mais utilizada pelos pequenos produtores. 
- plantio de cultura de ciclo aiito, entre os tocos, por um ou dois anos, 
ani destoca total m e a n h d a  no final deste período, mais usada por 
méúios e grandes pmh-tures. 
- destaca total mecanizada logo após a queima, sem cultivo entre os tocos. 
Esta é empregada por grandes produtores. 
A experiência tem demonstrado que quanto mais tempo mner 
entre a queima e a destoca, melhor será esta opemqão devido ao 
apodrecimento dos tocos, que facilita sua remoqáo sem causar 
revolvimento das camadas subsuperficiais do solo, diminuindo 
substancialmente o número de horas/máquina. 
Em seguida a destaca vem o enleiramento do materiai que deve 
ser realizado com "garfos" e nunca com lâminas, para arrastar somente o 
material lenhoso e não o solo. Em áreas dedivosas as leim devem ser 
docadas em curvas de nivel. 
O combate ao cupim e a formiga deve ser intenso nesse período. 
A catação de raizes pode ser um problema sério náo resolvido 
apenas com o enleiramento, exigindo opmç& manual. 
Uma andise do @l do solo em pmhdidisde deve ser 
di nesta fase para tentar estabelecer sua profundidade efetiva, ou a 
existência de madas adensadas dou wmpactadas, wja ocorrência deve 
ser comgida com subsoiagm dou aumento da profundidade da cova de 
plantio. 
AtençaO t~pecial deve ser dada a dagem e gessapq que neste 
b i c o  momento, antes da instalação do pomar, pode ser feita an 
pmfundidde. Aplica-se a metade da dose ~õcomenâada antes de uma 
aram pmhda e o restante antes da gradagem, can um hteweilo 
mínimo de 4060 dias entre a úItima aplicaçâo e o plantio. 
No caso de replantio de pomares, os pmzdhentos são os 
mesmos para os temnos com mato, podendo ser dispe&eI o plantio 
prévio de culturais anuais. 
Alguns fatores determinam o espaçamento a ser adotado no 
pomar, como o porte da planta, a textura e níveis de nutrientes do solo, os 
tratos culturais, o emprego de culturas intercalares, o uso de imgação. A 
seguir são recomendados alguns espapnentos, de acordo com o porte da 
planta (Tabela 1). 
TABELA I - Espaçmentos recomendados de acordo com o porte das cui- 
cultivares 
. . 
M e  ~ e n t o ( ~ 1  Plantasrha 
Laranjas B a m d a  e Valênckt; 6 x 4  416 
Laxanjas Ph, h n  Bmwn, 
Midsweet, Natal e Rubi 
No Brasil, de maneira geral, as plantas cítricas têm vida curta, 
fato que, dentre outros fatora, dispensa o emprego de apagamentos mais 
amplos. As alternativas o f d â a s  acima visam atenda às exigências da 
maior au menor fertilidade e profundidade efeiiva do solo e ao manejo 
dedicado ao pomar. especialmente o uso de cz11tms intercalares. 
Em h a s  com declive suave, fazer a marcação do pomar em 
A @ o ,  de acordo com o e s p e n t o  mcumen&do para a cultivar. 
Em h com declive de até 5%, fazer o alinhamento em nível, com o 
auxilio do "trapezio", "we-galinha" ou similares. Em declives 
wipaiores a 5%, além do plantio em dvel, devem ser utiliadas o*
@as mmewacionistas, m m  cultivo de legminosas nas entrelinhas3 
dt ivo em faixas altemadaq c o r d h  em contorno, renques de vegetação 
ou temaços e banquetas ind~duais. Estas medidas são necasánas para 
reduzir as perdas de solo e água no pomar. Neste caio, devese proairar 
ori- técnica adequada (Figura 1). 
A abertura das covas pode ser feita manual ou m d c a m e n t e ,  
com trados. Nos plantios extensos podem ser abertos sulcos com sulcador 
de cana, ficando os sulcos em nível, se houver declividade cpe e j a  essa 
prática. As covas devem ter as dimensóes de 60 cm x 60 m x 60 an 
(largura e profundidade). Apesar dessa operação ser cara e demoda, 
pode ser necessário fazer wvas com mais de 60 m de prohdidade, a 
fim de ultrapassar a camada adensada, se esta estiver a maior 
profundidade. 
Na abemira da cova deve-se separar a temi da camada 
superficial (A) e da inferior (B) e inverter sua posição no enchimento, 
jogando primeiro (A), muito bem misturada com os adubos e calcário, 
completando-se o enchimento com (B), que é a tem pira onde são 
espalhadas as raizes nua, ou onde é colocada a muda de torrão ou 
produzida na pr8pria embalagem (Figura 2). 
As covas devem ser preparadas com bastante antecedência, 
adubadas com material orgânico e mineral, para que ocoma o processo 
inicial mais ativo da fermentação dos adubos orgânicos e abertas no dia 
do plantio. 
Recomenda-se o plantio de cultivares de diferentes épocas de 
mahiraçso (precocg, de meia-estagâo e tardias), com a fuialidade de 
ampliar a faixa de coheita do pomar. Sugere-se a distribuição 
apresentada na Tabela 2. 
T A B U  2 - Uma separa@ p plantio de cultivam de difkrentes épocas de 
~ e m p e c t i v a p e m a ~ .  
V a r i W  - % de plantio 
- 
Laranjas 
I h q  Hamlin, Pearson Brr>wn, 
M a  Premce 10 
E h b h b ,  Rubi, Westin Meiaeh@o 20 
Pera Meia- a tada 40 
Valêmia e h  Nãtal Tardia 20 
Tangerinas 
M d m ,  Ponkan,Mmutt Meia- a tada 08 
Limas fiadas e doce 
Tahiti (Ano todo) 02 
Lima da Phia P m  
O pomar ban diversiticado permite d i v w  colheitas ao longo do 
anq eWtand~ a ~onamtnqh da safra em põfodo determinado, que 
d t a  an prgos baixos. 
7. PORTA-ENXERTOS 
A escolha do porta-enxerto é tão importante quanto a acolha da 
copa. A planta cítrica é wnstituída por dois indniiduw diferentes @oas- 
enxerto e copa) e por isso a combinação dos dois deve sm a mais 
harmônica possível. 
Diversas combinibçóes copa/porta-enxerln tên sido esaidah no 
país e alguns estados já podem indicar algumas, evitanbse o uso 
indiscrirninado de uma única combinação e suas incuveniências, como a 
possibilidade de surgimento de doaiçs específica do poíbam OU qüê 
possa ser cuntmlada por ele, como a "tristQaW no primeiro aw, e o 
"declínio dos citros no segundo. 
A seguir são apmmtadas algumas cumbinaçh que podan ser 
utilizadas nas áreas de Tabuleiros Costeiros das regi- citrioolas da 
Bahia e de Sergipe, ao lado das tradicionais armo o limão 'Cravo' 
(Tabela 3). 
Porta-enxertos hibridos de Pondrus Moliata, como os 
relacionados na Tabela 3, em condiq0es naturais, indumn menor 
tamanho às cultivares, devendo-se dar preferência a eles an plantios mais 
admsados. Como vantagem adicional. esses híbridos apreseatam maior 
tolerância a podndão do pé (gomose). 
TABELA 3 - Cu&h@es qdprfa-enxmtos que podem ser usados nas áreas 
ci~colas dos Tabuleims Coskims da Bahia e Sergipe 
~ a r e s o o p a  c u l m m a e r t o  
Laranja Hamlin Limão Rugoso Schaub 
Rugoso da J36rida 
V o L k a t n ~  
Cravo 
Tarigerina SudsiXbrifotiata 
E n W  631264 
Tangerina C1eópan.a X citrange 
C& 631226 
TáiQeinarncy 
Laranja Palmeira 
Limão Cravo 
Rugaso N a c i d  
Rugoso Estes 
h@=- 
Rugom da Fliinda 
Ci-e Camzo 
Tange10 Orlando 
Tangerina cieúpa 
Limão Cravo 
TallgefitaaSrniki 
swatow 
O~BCO 
Limão Rugoso da Florida 
Limão cravo 

naturalmente, eliminando-se apenas as brota@= do porta-enxerto ou 
prOximas a ele. 
Adquira mudas de viveiristas crecienciados e produzidas com 
borbulhas de origem conhecida. 
FIG. 3 - Aspecto de muda bem formada. 
O plantio dtve ser feito no período chiwoso de cada região ou 
em outra época, desde que exista @a deiente para irrigar ou regar as 
mudas. Evitar sempre os dias ensolarados e quentes, dando preferência 
aos nublados e de temperatura mais amena, sem ventos. 
A wva é preparada para o plantio misturando-se a terra da 
camada superficial com a matéria orgânica (vide item 10 - Adubação). A 
essa mistura acrescentam-se 200 g de superfosfatu simples e 1 kg de 
calchio, estes se a análise do solo momendar. Esse material deve ser 
bem misturado a terra da superficie, jogando-se a mistura no fundo da 
cova. 
Procede-se o plantio dispondo-se a muda de modo que seu colo 
fique um pua> acima do nível do solo (mais ou menos 5 m). Os 
espaws entre as raizes são cheios com terra, permanecendo elas 
estendidas em posição semelhante a que tlliham no viveiro. Comprimese 
a terra sobre as raízes e ao redor da planta. Em seguida, faz-se uma 
"bacia" em tomo da muda e rega-se ani 10 a 20 litros de água, para 
finalmente cobrir-se com palha, capim seco ou maradha Tutmu a 
muda se houver incidência de ventos fortes (Figura 4). 
As mudas de tomão ou formadas na pr6pria embdagm 
oferecem maior segurança, isto é, apnxmtam índice de pegam- muito 
maior que as de raiz nua e requerem maiores cuidados no plantio. 
A adubação pode ser orgânica, mineral ou organu-mind. 
Considerando-se que os pomares citrim no Brasil estáo 
instalados, em sua maioria, em solos de baixa fertilidade natmd, ann 
baixa capacidade de troca de cátioris (CTC), baixos t a r a  de matéria 
orgânica ebah capacidade de reh@o de água, a aplicação dos adubos 
wgãnicus podd  ser altamente benéfíca, face aos efeitos que os mesmos 
exercem no d o .  Apesar das vantagens, os baixos teores de nutrientes das 
fontes orgânicas implicam na utilkqão de quantidades elevadas destas e 
a disponibilidade e viabilidade mnamica passam a ser fatores limitantes 
do seu uso. Tudo isto pode ser minimazado se o produtor disp6e desses 
adubos em sua propriedade ou em áreas próximas, reduzindo assim o 
custo de transporte9 um dos fatores que mais oneram sua utilizaqão . 
O dexnvol-ento vegetativo da planta cítrica é beneficiado 
pela aplicação de adubos orgânicos e, quando necessário, de uma parte do 
adubo foefatado, na cova de plantio. 
FIG. 4 - A muda plantada, a esquerda com a "bacia" feita; a direita, a 
%&an com cobertura morta 
A utilização de diferentes fontes orgânicas, tais m o  e&em de 
bovinos, esterco de aves e torta de mamona nHo tem mostrado diferenças 
nos efeitos obsewados, ficando a escolha da mesma em fungão da 
disponibilidade para o produtor. 
Os adubos orgânicos na cova, além de fornecerem nulientes 
para a planta, favorecem a atividade microbiológica e melhoram a 
capacidade de retenção de água pelo solo, condi- que podem 
beneficiar o estabelecimento e desenvolvimento do sistema radicular. 
Contudo, é importante ter o cuidado de utilizar fon- bem "curtidas", 
para que a fmenta@o das mesmas não causem danos i muda, 
dificultando assim a "pega". 
Pode-se aplicar, por cova, de 10 a 20 litros de esterco dt: 
bovinos, ou 5 a 10 litros de esterco de aves e ainda 1 a 2 litros de tortc. Ae 
mamona. Juntamente com o adubo orgânico adicionar até 200 !i, dde 
3 superfosfato simples, se houver recomendação de adubqh fosfatadd 
para o pomar. 
As quantidades desses fertilizantes orgânicos recomendadas por 
planta adulta es% em tomo de 20 a 60 litros, equivalentes a 20 a 60 kg 
de N, 12 a 36 kg de P205 e 20 a 60 kg de K 2 0  por hectare, ou seja, 
metade das doses recomendadas desses nutrientes. 
1 O. 1. Apl icaçáo dos adubos 
Nitrogênio 
Em plantio a ser instalado, aplicar o nitrogênio orgânico na m a  
ou o mineral após o "pega" da muda Em plantios em forma@o ou 
produção deve ser aplicado duas vezes ao ano, nos meses de março e 
agosto, ou no início e pr~ximo ao fim das chuvas, em cobertura, na 

enxofre, magkio), quanto aos mimnutrientes (abre, manga&, zllioo, 
bom, ferro7 molibdênio). Procure um agrônomo para orientá-lo na 
retirada das folhas que servir& de amostra a ser analisada 
Na falta de um agdnomu, colha as trg primeiras fohns de mos com 
ou sem f m ,  m m  5-7 mges de idade, da brotqão da primmm. Uma 
área de 2,5 ha e repmtada por 100 folhas retii'sdas de 4-5 mos de 
cerca de 25 plantas. Recomenda-se também colher as folhas ao redor da 
planta, a uma distância igual entre a base e o topo desta, &h-Ias no 
mesmo dia ao laborat6rio ou guarda-las em geladeira para envio 
posterior. 
Em plantas jovens, nos primeiros dois anos, é muito comum 
ocorrerem brota* abaixo da wpa. Essas bmtqúa devem ser 
eliminadas bem novas, quando permitem sua retirada ani o simples 
passar dos dedos, dispensando o uso de femimentas. 
Recomenda-se a retirada dos fnitos nos dois prime- anos, 
considerando-se que esses não têm significam econômica e aaisam 
atraso no crescimento da copa e consequentemente nas safras futuras. 
A capina dos pomares pode ser manual, mecânica ou quimica A 
capina manual visa diminuir a concorrência do mato na cor08 ou na faixa 
de plantio, usando-se a enxada na época seca e foi= ou atmvenga nas 
águas. É uma operação feita com cuidado para não cortar raizes nem ferir 
o tronco, para não favorecer o ataque de fungos causadores da $ornose. 
Considerando este aspecto, a a p l i w o  de herbicidas no coroamento ou 
na faixa é vantajosa, sendo empregados também menor número de vezes. 
O emprego de hehicidas deve ser feito com todo cuidado, ann 
orientação tknica ou de pessoa que tenha muita prática-em seu manuseio, 
E importante canhècer o herbicida, as mas dosagens, o equipamento e s u  
calibraçãu. 
A capina mecânica das ruas é feita com grade de discos e 
roçadeira, em épocas diferentes. A primeira em época seca, quando a 
cuncorrêacia por Bgua é maior e há pouco pego de erosão; a segunda no 
período chuvoso, quando há água suficiente p m  a cultura e para o mato. 
e tambdm perigo de erosão. No Redncavo Baiano, o pomar deve ser 
limpo preferencialmente nus meses de dezembro a maio e, 
alternativamente, nos meses de março a maio e setembro a novembro. Na 
região de Rio Real, o peiíodo crítico de interferência do mato é de 
dezembro a maio. 
Os latosolos arenosos são facilmente compactados na 
sumcie, devido ao impacto das gotas de chuva que desintegram os 
agregados e e n m p  os macropoms. Este processo pode ser superado 
pela util@ão de cobertura morta que, dependendo do volume de mato 
aistmte, propicia uma manta considerável de proteção do solo. O mato 
pode ser ceifado, recomendando-se também o seu controle com 
herbicidas pós-rnergen~ a base de glifosato. As @ocas mais 
recomendadas para essa apliqão s& os meses de fevereirolabril e 
setmbrolnovmbro. 
Sabe-se que as plantas invasoras hospedam insetos pragas e 
inimigos nauais das pragas e que algumas são hospedeiras específicas de 
alguns inimigos naturais. E natural, portanto, que se pense em deixar 
algum mato no pomar. Nas regi= onde o período chuvoso coincide oom 
o verão e o inverno é frio, há uma tendência muito forte e recomendapóg 
para se utilizar a grade uma vez a cada 1 ou 2 anos, ou usá-la apenas para 
incorporar calcário e fbfom a maiores profundidades do solo. 
A implantação do pomar é e o retorno cio capital 
empregado e danorado, por isto, nos primeiros anos de vida do pomar, 
quando sobre espaqq uma boa prática cwsiste em plantar culaina 
intercalares a>mo feijão, amendoim, fumo, batata-doce, inhame ou ceia- 
da-costa, abóbora, melancia ou maeiras como abacaxi, m m b  e 
maracujá. 
Para garantir o suasso no irw> de culturas htemdare~, dalgiais 
cuidados são ímprescindíveis: 
- dar preferência s cultivares de porte baixo e de auta âuqâo: 
- o cultivo intercalar deve ser mantido a uma distância minha de !,5m da 
laranjeira. No caso da mandi- mamão e miras dturas altas, a 
distância deve ser ampliada para 2m; 
- eliminar a cultura intercalar quando houver competição por esptp, .e 
limitá-la, progressivamente, ao centro das m, B medida em que as 
laranjeiras se desenvolvam; 
- atender As exigências nuhicionais das culturas çoflso~adas, através de 
adubagões específicas; 
- orientar, quando possivel, as dturas i~~ de maior porte no 
sentido l-? a fm de reduzir,ao mínimo o sombmmto de 
laranjeira. 
Um das maiores problancis dos cin1dtmes 6 a veda sag 
produtos: nesse momento ele fica a completa r n d  do ~~, 
alc811qando bons pnços somente nas entressafrâp ou qusndo as safiras são 
pequenas. 
O citricultor brasileiio é avesso a qualquer tipo de associação, 
preferindo trabalhar isuladq igmmdo as vantagens do trabalho 
associado. Essa aversão resulta em um dos pontos de maior 
wlnerabilidade do produtor de citros. Reunindo-se em associ@es, 
principalmente ~ p a t i v a s ,  que apraentm maior número de beneficias 
para a atividade &cola e para os pFodutoress, a cuitura poderia tomar 
m&res mos, provaveIrnenite amenizando os problemas da 
comercial-, talvez o ponto de maior fraqueza do agicultor. 
13. TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO 
Um pomar cítrico, por ser formado de plantas perenes, constitui 
um ambiente bastante complexo onde vivem milhares de espécies de 
insetos. Daitre elas, um número relativamente pequeno causa prejutms - 
saoaschamadas9isetospnigas. 
A intensidade e frequência com que essas pragas ocorrem 
dmdem, segmente, do modo a m o  o citridtor conduz o seu 
pomar. Tnrtos culturais adeqdos são de fundamental importância para o 
equilíbrio popilacional entre os insetos pragas e os inimigos naturais 
( i i  úteis). A quantidade e diversidade de inimigos naturais (insetos, 
h m  e f i i n p  enforno~&t~gbicos) que vivem num pomar cítrico são 
considerheis. -to, na maioria das vezes, os citncul~res não os 
conhecem ou os confundem ann as pragas. 
Para o controle das pragas deve ser levada em conta a idade da 
pomar. As plantas novas de até quatro anos são as mais wifestah e 
sofrem mais com o ataque das pragas. Nessa faixa de idade, é 
praticamente impossível dispensar-se o controle quimim. No entanto, n b  
se deve abusar dos agrotbxicos. A aplica@ deles deve ser feita de forma 
seletiva, ou seja, só usar o inseticida nas plantas que estão sufkndo um 
ataque intenso. A pulvmitação com inseticida em todo o pomar deve ser 
evitada a todo custo. Agindo assim, o citnailtar estará dando chance arw 
inimigos naturais (insetos úteis) de se estabeIecerem no pomar de f m a  
mais rápida. Com o crescimento drs plantas, aos quatro ou cinw m de 
idade, o pomar entra em equiiibrio em termos de insetos úteis e &VOS, 
quando nuamente exige medidas de cuntrole mais severas como é o uso 
de inseticidas. 
A inspeção periódica do pomar é de fundamaital importância, 
pois permite detectar a presença das pragas e o seu grau de infataçib. A 
decisão de aplicar ou náo o inseticida deve ser tomadaapós a i n s w e  a 
avaliação da presença dos insetos pragas e dos inimigos naturais. 
As recomendapões de mo de defensivos agdculas pan o 
controle de algumas das principais pragas dos eitm se encontram a seguir 
(Anexo 1). Para o reconhecimento e identificaçjlo Qa danos e sintanas 
p m v d o s  pelo ataque desses insetos mmenda-se mdtar a literatura 
especializada. 
13.2. Doenças 
As plantas cítricas são sujeitas ao ataque dedívasas doenças nas 
suas diferentes fases de formação e desenvolvimento: sem- viveiro 
e pomar. 
No Anexo II são feitas recornen- para o controle de 
algumas das principais doenças de citros e aplicaçáo de pticidas. 
O enxofre pode oferemr o aumento da população de 
whoni1Eias e não deve ser usado em mistura com olm mineral 
dsionável. No caso de usar um dos produtos, espere pelo menos vinte 
dias para aplicar o outro. 
aplique Sleo mineral ernulsionável em plantas que estão em 
mmham-. Também deve ser evitada aplicaçZo de 61eo mineral 
dsioaável  antes de trinta dias da colheita, pois ele não só reduz o twr 
de açaicar dos fnttos, como também faz que seja mais dificil seu 
daemverdecimento. 
A aplicaçáo de fiingicidas a base de wbre pode favorecer o 
aum- da populaçáo de cochonilhas. No caw> de adicionar óleo mineral 
d s i d v e l  ii a i c a l d a  daprica, essa mistura deverá ser aplicada logo a@s a 
queda das pétalas e antes dos fiutos atingirem 2 crn de diâmetro. 
Quando aplicada em h o r a  com fmtos já desenvolvidos, pode 
masionar neles e nas folhas a mancha estrelada. 
O zineb tan sua açáo reduzida quando e misturado às caldas 
Çyipricas e não aplicado imediatamente. 
Respeite o intervalo de 60 dias entre a aplicaÇao de aldicarbe e 
calcário. 
Só aplique dmfenotion em pomelos quando estiverem 
completamente madms, para nãir, ocasionar manchas verdes. 
Nâo aplique &Os etílioo, h f d o r i ,  diatinon, dicafel. 
dimeatoato, paration, malation, vamidotim, em ainquates, cídrar - e 
laranjas azedas, das quais nomalmente So consumidas as cascas. 
Os &atos de man&ankP cobre ou Paco, u t i h h  para a 
oomção de d$íciências minerais, quando naitratizados por c& tomam- 
se inmptiveis com benomil, clorobaizil&, dicofol, mdation, 
paratron, carbofendion, dimetoato e vamiddon. 
É recomendável a adiç8o de um espaihmte adesivo B &da 
pesticida, o que aumenta a &ciência da pilve-. 
Façs a mmutmÇHo periódica do equipamento de pihmimiCgo, 
revisando espcgiaZmente os bicos de saída da calda 
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A N E X O S  
Nas páginas seguintes enconimm-se alguns anaos wntendo 
infomaçh sobre pragas, dmças, controle qiiúniw dessas . e 
dcientes técnicos para i m p l e  e rnmutmção de 1 hectare de 
citms. 
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ANEXO I11 - Coeficientes técnicos para instalação ei manutenMo de 1 hectare de 
cims d m t e  8 mos, em espaçamento de 6 x 4 (416 planbsiha) - 
Anos1.2e3 
Especificação Unid. Ano 1 Ano 2 h 3  
1. rNSUMOS 
Mudas + 5%pm replanta Uma 437 O O 
Ureia* kg 42 84 125 
Superfosfato simples* kg 208 84 125 
Calcirio* kk! 1.500 O O 
Fomicida em pó kg 2 2 2 
Formicida granulado kg 5 5 5 
Óleo mineral 1 I 2 4 
Inseticidalacaricida 1 O. 16 5 1.3 
Fungicida (sulfato de cobre) kg O O 2.5 
Cal hidmtada kg O O 5 
2. PREPARO DO SOL0 E PLANTIO 
Ropgern de destoa DM 80 O O 
Araçào h/@ 4 O O 
Calagem Wtr I O O 
Gradagem h/tr 2 O O 
DJH 5 O O 
Coveamento D/H 9 O O 
Adubação na cova de plantio DM 4 O O 
Plantio D/H 4 O O 
3. TRATOS CULTURAIS E FROSSANITARIOS 
AplicaHo de fomicidas DM 2 3 3 
Gradagem (02fano) Mtr 2 6 6 
C o m e n t o  (03lano) D/H 9 10 15 
Ceifa hltr 2 2 2 
hilverização (Ollano) DM 1 1 2 
Adubação de oobertura (02'mo) DM 4 4 4 
Caiação de troncos e galhos DIH O O 1.5 
Combate a broca DM O 1.5 1-5 
Desbrota dos ramos ladrões DJH O S  1 1 
As quantidades previstas de fertilizantes e comtivos objetivam fornecer 
eieméntos para estimativa das custos de pcodução. As quantidades a serem. 
aplicadas em cada pomar dcpcidemSo dos raultados de d i s e  de solo e foliar. 

ANEXO I11 - Continuação. Anos 7 e 8 
Especifi cação Unid. Ano 7 Ano 8 
Quant* 
1. INSUMOS 
U reia* kg 270 270 
Superfosfato simples* kg 270 270 
Cloreto de potássio* kg 187 287 
Calchrio* kg 1500 O 
Oleo mineral 1 8 10 
Fungicida (sulfato de cobre) kg O 6 
Formicida granulado kg 2 2 
Formieida em pó kg 3 3 
Cal hidratada kg O 50 
2. TRATOS CULTURAIS E FITOSSANITARIOS 
Aplicação de calcário DA4 2 O 
Gsadagem (máximo 02) h/tr 6 6 
Coroamento (04) DIH 20 20 
Aplicação de fertilizantes DIH 6 6 
Aplicação de fonnicida D/H 2 3 
Pulverização 
Ceifa (02) 
Caiaçso de troncos e'galhos DA4 O 4 
Combate a broca DA4 3 3 
Poda de limpeza DIH 6 6 
3. COLHEITA 
Colheita DM 35 40 
ANO 7 - 250 frutodplanta 
ANO 8 - 300 fmtodpfanta 
CNPMF - Tecnologh da R& oo Fnrto 
